RESUMO
Se o ambiente internacional, já apresentava grandes incertezas; após o fatídico onze de setembro, essas se agigantaram, ganhando novos contornos. Crescem assim, as dúvidas sobre o destino das regiões inexploradas do planeta, dentre elas a Amazônia. Nesse quadro de incertezas, ganha destaque o assunto abordado, pois ao se confirmar a existência de riquezas e vulnerabilidades na Amazônia, como também, a cobiça internacional sobre ela; poderemos supor, a tomada da região, até mesmo por meios violentos, o do conflito armado. As Forças Armadas Brasileiras estão suficientemente integradas em suas ações na Amazônia para assegurar a soberania brasileira na região? Assim, este trabalho, tem como finalidade atender ao seguinte questionamento: que fatores  concorrem para o insuficiente nível de integração nas ações das forças singulares na Amazônia ocidental brasileira?. Para que pudesse responder ao questionamento, inicialmente firmou o entendimento sobre alguns conceitos, de forma a equalizar conhecimentos. Passou a pesquisar o pensamento geoestratégico dos Estados Unidos da América, em relação aos países periféricos. Pesquisou também, o pensamento geoestratégico nacional. Escrutinou a região amazônica, com o intuito de descobrir os valores que podem despertar, tanto a cobiça internacional, quanto gerem obrigação do Estado em defendê-la. Pesquisou ainda, parte da legislação que trata da Defesa Nacional no nível de Política de Governo, como também Política e Estratégia para o preparo e emprego no que tange a aplicação das Forças Armadas brasileiras na manutenção da Soberania Nacional na Amazônia.  Passou então, à análise dos dados levantados. Descreveu a metodologia utilizada e discutiu ao final, os resultados alcançados na pesquisa. Chegou assim, à conclusão de que alguns fatores exógenos e endógenos contribuem para um insuficiente nível de integração nas ações da marinha, do exército e da aeronáutica na Amazônia, comprometendo a soberania da Nação Brasileira na região. Os dados apresentados neste trabalho encontram-se atualizados até 05 Set. de 2004.

Palavras-chave: vulnerabilidades, pensamento geoestratégico, ações integradas, soberania nacional, defesa, Amazônia.

